
Petróleo poderá atingir US$ 200 caso o conflito se prolongue até ao final de junho, afirma 

estrategista 

 

O petróleo Brent poderá ascender até aos US$ 200 por barril, o que elevaria os preços da 

gasolina nos Estados Unidos da América para cerca de US$ 7 por galão, caso o conflito com o 

Irão se prolongue até ao termo do mês de junho e o Estreito de Ormuz permaneça, em larga 

medida, encerrado ao tráfego marítimo, advertiram estrategistas do Macquarie em nota 

informativa. 

O banco delineou dois cenários para o mercado petrolífero. No cenário considerado mais 

provável, ao qual atribui uma probabilidade de 60%, o conflito cessaria em breve, conduzindo 

a uma descida relativamente célere dos preços, actualmente próximos de US$ 108 por barril, 

mantendo-se os danos económicos sob controlo. 

Todavia, num segundo cenário, ao qual o Macquarie confere uma probabilidade de 40%, a 

perturbação revelar-se-ia substancialmente mais duradoura, acarretando consequências que os 

estrategistas qualificam como historicamente sem precedentes. 

«Atendendo a que a economia global se encontra, presentemente, menos dependente do 

petróleo do que há cinquenta anos, não nos surpreenderia que tal circunstância exigisse preços 

reais historicamente elevados (superiores a US$ 200) durante um determinado período», 

referiram os estrategistas, sob a liderança de Peter Taylor. 

A magnitude da disrupção na oferta já se afigura expressiva. Com o Estreito de Ormuz 

praticamente encerrado, o Macquarie estima que cerca de 13% da produção mundial de 

petróleo poderá ser interrompida até ao final de março — impacto este já superior ao verificado 

no auge de qualquer dos choques petrolíferos da década de 1970 ou das duas primeiras Guerras 

do Golfo. Em 2025, o consumo global ascendeu a quase 105 milhões de barris diários de 

petróleo e seus derivados. 

As reservas estratégicas mantidas pelos membros da Agência Internacional de Energia — 

superiores a 1,2 mil milhões de barris — proporcionariam algum alívio, embora os estrategistas 

assinalem que a sua libertação apenas poderá ocorrer de forma gradual. Alguns países asiáticos 

enfrentam já escassez física de gasóleo e combustível de aviação. 

«Caso o Estreito permaneça encerrado por um período prolongado, os preços terão de aumentar 

o suficiente para provocar uma redução historicamente significativa da procura global de 

petróleo», acrescentaram. 

Na eventualidade de os preços atingirem os US$ 200, a equipa antevê que o debate se deslocará 

rapidamente para o risco de uma recessão global, com o crescimento económico a abrandar 



cerca de um ponto percentual face a 2025. Os bancos centrais deparar-se-iam com um contexto 

de estagflação — caracterizado por fraco crescimento e inflação elevada — evocando paralelos 

com a década de 1970. 

Nos Estados Unidos da América, a Reserva Federal enfrentaria um quadro de crescimento do 

emprego próximo de zero ou mesmo negativo, concomitantemente com uma subida dos preços, 

segundo o Macquarie. 

Ainda assim, os estrategistas admitem que uma recessão global plena poderá, por escassa 

margem, ser evitada, em parte devido à provável intervenção dos governos no sentido de 

subsidiarem os custos energéticos, à semelhança do que alguns países já começaram a fazer, 

designadamente o Japão e a Itália. 

Em termos globais, o cenário-base do Macquarie continua a apontar para uma resolução 

relativamente célere. Com cerca de 15% da oferta mundial de petróleo em risco de ser retida 

por tempo indeterminado, o incentivo económico à celebração de um acordo revela-se 

considerável. 

«É esta realidade que sustenta a nossa convicção de que um acordo acabará, inevitavelmente, 

por ser alcançado», concluíram os estrategistas. 


